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O que já está ruim só vai 
piorar. É assim que o Sindicato 
enxerga a realidade dos em-
pregados da Caixa que está 
por vir após receber a notícia, 
pela imprensa, de que a em-
presa prepara para o fim do 
mês um plano de demissão 
voluntária (PDV) cuja meta é 
desligar nada menos que 10 
mil funcionários, cerca de 10% 
do total. Válida para os funcio-
nários da ativa, e não somente 
os aptos a se aposentar, e sem 
previsão de reposição.

É uma baixa extremamente 
significativa no já insuficiente 
quadro de pessoal da estatal, 

que viu o número de trabalha-
dores reduzir de 100,3 mil para 
97 mil num intervalo de ape-
nas um ano, em 2015. “E nem 
sequer foi apresentado um estu-
do pelo banco que comprove a 
necessidade de um plano dessa 
envergadura”, dispara o presi-
dente do Sindicato, Eduardo 
Araújo. “O que a direção da 
Caixa está fazendo nada mais 
é do que pavimentar o cami-
nho para a privatização de um 
dos mais importantes instru-
mentos de execução de políti-
cas sociais de que a sociedade 
brasileira dispõe. A equação 
já é conhecida e vem dos anos 

1990: primeiro enxuga-se a 
quantidade de trabalhadores, 
depois a empresa é sucateada 
e em seguida é privatizada”.

A forma como as informa-
ções estão chegando também 
é alvo de críticas do Sindicato. 
“A falta de transparência e de di-
álogo tem sido a marca da atual 
direção da Caixa, que ignora as 
relações institucionais com as 
entidades representativas dos 
trabalhadores. Assim como no 
caso do Banco do Brasil, soube-
mos da intenção da empresa de 
implantar um PDV pela mídia”, 
acrescenta o presidente do 
Sindicato, lembrando que já 
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assembleia dia 10 DECIDE SOBRE  
CCV para bancários do BB

“Plano de demissão voluntária é 
caminho para a privatização da 
Caixa”, diz presidente do Sindicato

O Sindicato realiza no próximo 
dia 10 assembleia específica 
com os bancários do Banco 
do Brasil para deliberação 
acerca do acordo aditivo 

para instalação de Comissão de Conci-
liação Voluntária (CCV). Será às 19h, na 
sede do Sindicato (EQS 314/315).

O público-alvo da CCV são todos todos 
os funcionários que exerceram funções de 
8 horas abrangidas pelo acordo e que ade-
rirem ao novo Plano de Carreira de 6 horas 
na reestruturação em curso ou que já não 

estejam em funções passíveis de negocia-
ção pelo BB. O objetivo é o pagamento de 
indenizações referentes às 7ª e 8ª horas tra-
balhadas nos últimos cinco anos.

A CCV ocorre no âmbito do Sindicato, 
que presta assessoria ao bancário na ses-
são de conciliação, visando garantir que 
ele esteja ciente de seus direitos e não 
sofra nenhuma pressão da empresa na 
tomada de decisão.

Para o público-alvo dessa reestrutura-
ção, o Sindicato conta com ações coletivas 
de 7ª e 8ª horas, garantindo o direito do tra-

balhador e protegendo-o da prescrição de 
cinco anos prevista na justiça do trabalho.

Diante da importância do assunto, o 
Sindicato publicou em seu portal um ti-
ra-dúvidas, respondido pela diretora do 
Sindicato Fátima Marsaro, que acompanha 
a CCV na entidade, para esclarecer os ques-
tionamentos mais frequentes que têm sido 
levantados pelos bancários. Para mais es-
clarecimentos, o bancário pode entrar em 
contato com o Sindicato pela Central de 
Atendimento, no 3262-9090 ou no central-
deatendimento@bancariosdf.com.br.

foram enviados dois ofícios ao 
presidente do banco, Gilberto 
Occhi, para tratar do assunto 
desde que foi levantando pela 
imprensa. “Uma postura in-
concebível em se tratando de 
quem está à frente da gestão 
de uma empresa pública”.

Mobilização intensificada
Diante desse cenário, o Sin-

dicato convoca os empregados 
para intensificar a mobilização 
em defesa do banco e dos seus 
empregados. “É importantís-
simo a adesão de todos para 
o sucesso dessa luta”, reitera o 
presidente do Sindicato.
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No último dia útil do ano 
de 2016, 30 de dezembro 
passado, o presidente do Sin-
dicato, Eduardo Araújo, as-
sinou o acordo que define a 
forma de pagamento da PLR 
para os funcionários do BRB 
para o segundo semestre de 
2016 e ainda para todo o ano 
de 2017.

Apesar da decisão equi-
vocada da diretoria do BRB 
de ajuizar dissídio sobre o as-
sunto, o Sindicato insistiu na 
negociação, e a proposta ori-
ginal apresentada pelo ban-
co avançou consideravelmente. Apenas 
para ilustrar, o banco, em sua proposta 
original, queria que a maior parte da PLR 
fosse vinculada a metas, e que o atingi-

Sindicato assina acordo de PLR com BRB
em linhas gerais, a distribui-
ção linear desvinculada de 
meta (60% do montante a 
ser recebido) e vinculada à 
meta (40% do montante a 
ser recebido).

“Foi um bom acordo. Per-
mite que mais bancários do 
BRB possam receber tanto a 
parte fixa quanto a parte vari-
ável”, comenta Eduardo.

Os bancários do BRB Da-
niel de Oliveira, diretor do 
Sindicato, e Cida Sousa, di-
retora da Fetec, acompanha-
ram a assinatura.

“Fechamos um ano extremamente di-
fícil com um bom acordo sobre PLR. Agora 
é concentrar esforços na defesa do banco”, 
enfatiza Daniel.

Assinado acordo 
de participação 
nos resultados da 
Cooperforte

mento destas deveria ser de no mínimo 
100%. 

Porém, com o desenvolvimento das 
discussões, o texto final do acordo prevê, 

Aulas de CPA 10 e 20  
começam dia 9. Inscreva-se

Estão abertas as inscrições para as próximas turmas dos 
cursos regulares de preparação para o exame de Certifica-
ção Profissional Anbima. As aulas começam dia 9 de janeiro 
e vão até o dia 16 de janeiro para o CPA 10 e até o dia 24 de 
janeiro para o CPA 20.

As aulas são realizadas pelo economista e MBA em Fi-
nanças/Ibmec, Agostinho Silva Filho, na sede do Sindica-
to (EQS 314/315 - Asa Sul), de segunda a quinta-feira, das 
19h30 às 22h30. 

O presidente do Sindicato, Eduar-
do Araújo, assinou na terça-feira (3) o 
acordo coletivo de Participação nos Re-
sultados (PR) com a Cooperforte. 

O pagamento, previsto para o pró-
ximo dia 12, depende do fechamento 
das metas e dos resultados. O valor fi-
cará limitado a 110% do salário bruto 

do funcionário. 
Aprovado em assembleia, o acordo 

obedece aos mesmos percentuais de 
2015 e é válido até 31 de dezembro do 
ano corrente. O documento regula a 
participação dos empregados nos re-
sultados da cooperativa referentes ao 
exercício de 2016. 


